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INTRODUÇÃO AO INSTITUTO ESPERANÇA GARCIA

Esperança Garcia foi uma mulher negra
alfabetizada, escravizada no Brasil do século
XVIII. Reconhecida por sua coragem, ela
escreveu uma carta ao governador da
Capitania denunciando as violências que
sofria, sendo, por esse feito, considerada a
primeira advogada do Brasil. Sua história
simboliza a luta pela liberdade e direitos,
ressoando até os dias atuais como um
exemplo de resistência e empoderamento.

O Legado de Esperança Garcia



ORIGEM DO INSTITUTO ESPERANÇA GARCIA

O Instituto Cultural Esperança Garcia foi
criado em 2009 por um coletivo de mulheres
negras, reconhecendo a necessidade de
abordar questões de educação, racialidade e
direitos humanos na comunidade. Em sua
fundação, o Instituto se dedicou a promover
a formação de professores e estudantes em
escolas públicas, reafirmando a importância
da luta por direitos e inclusão social.

Uma luta necessária

1ª logomarca



UM LEGADO DE RESISTÊNCIA E EMPODERAMENTO

A proposta do Instituto em sua origem foi
promover uma mudança efetiva na educação
por meio de uma abordagem que respeita a
diversidade cultural e busca a valorização da
história e vivência das mulheres negras. Este
compromisso levou ao desenvolvimento de
várias parcerias com órgãos públicos e
organizações sociais.

Objetivos Iniciais do Instituto

1ª logomarca



2009 - 2025
ATUAÇÃO E IMPACTO SOCIAL



Janeiro/2025 - Atividades de Boas-Vindas e passeio na
Piscina 
Fevereiro/2025 - Mediação de Leitura, com Kambandô 

Fevereiro/2025:
 Mutirão e Preparo Ambiental
Oficina de Fanzine
Oficina de Autocuidado: desenvolvendo autoestima
(crianças e adolecentes)
Oficina Palavras em Cena
PROJETO COLIBRI - EMILIA / PARCERIA 

Março/2025:
Vivência com cordas de Circo
Vivencia Educação Ambiental 
Mediação em Leitura
Autocuidado: aprendendo a gerenciar o estresse
(adolescentes)

2025 - Atividades realizadas

2025 - Atividades Previstas

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2025 - Atividades Previstas
Março/2025:

Vivência com cordas de Circo
Vivencia Educação Ambiental 
Mediação em Leitura
Autocuidado: aprendendo a gerenciar o estresse
(adolescentes)
Oficina Palavras em Cena
Oficina de Fanzine

Abril/2025:
Oficina de Breaking
Mediação em Leitura
Vivência Educação Ambiental
Autocuidado: nutrição afetiva (mães, crianças e
adolescentes)
Oficina Palavras em Cena
Oficina de Fanzine

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2025 - Atividades Previstas
Maio/2025:

Oficina de Breaking
Vivência Educação Ambiental
Autocuidado: dia das Mães
Oficina Palavras em Cena
Mediação em leitura
Oficina de Fanzine

Junho/2025:
Oficina de Breaking
Vivência Educação Ambiental
Oficina de Fanzine
Mediação em leitura
ATIVIDADE EXTERNA ( em negociação / Ilha do Bororé -
Casa Ecoativa)
Autocuidado: ginecologia natural (mães e adolescentes)
Oficina Palavras em Cena

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



ATUAÇÃO NA COMUNIDADE

2025 - Atividades Previstas
Julho/2025:

Oficina de Breaking
Vivência Educação Ambiental
Autocuidado: saúde mental
Oficina Palavras em Cena
Oficina de Fanzine

Agosto/2025:
Oficina de Breaking
Mediação em leitura
Vivencia Educação Ambiental
Oficina de Fanzine
Autocuidado: a prevenção de relações abusivas
(adolescentes)
Oficina Palavras em Cena

Setembro/2025:
Oficina de Fanzine
Vivência Educação Ambiental
ATIVIDADE EXTERNA
Autocuidado: nutrição prática e saudável (mães)
Oficina Palavras em Cena



2025 - Atividades Previstas
Outubro/2025:

Oficina de Fanzine
PROGRAMAÇÃO de Dia das Crianças 
Oficina de Fanzine - 2
Autocuidado: práticas corporais com as crianças
Oficina Palavras em Cena

Novembro/2025:
Oficina de Fanzine
Autocuidado: beleza da Mulher
Oficina Palavras em Cena
ATIVIDADE EM ABERTO AGUARDANDO PROGRAMAÇÃO
Vivencia Educação Ambiental

Dezembro/2025:
Autocuidado: encontro crianças e adolescentes
Oficina Palavras em Cena
Confraternização com as crianças
Oficina de Fanzine

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Março a Junho/2024 - Atividades de AUTOCUIDADO com
diversos temas: de ginecologia natural a rotina diária.
Março-Abril/2024 - Prática de Bioconstrução
Março-Novembro/2024 - Oficinas de Breaking
Março - Agosto/2024 - Curso de Agroecologia
Abril - Agosto/2024 - Visita de Dentistas
Março - Dezembro/2024 - Oficina de Fanzine, com Coletivo
Ler e Aprender
Março a Junho/2024 - FES - Racismo Ambienta, com Perifa
Sustentável
Agosto/2024 - Intercâmbio Cultural Mediadores de Leitura
Março a Dezembro/2024 - Mediação de Leitura e Escrita
Setembro/2024 - Visita EMEF Enzo
Outubro e Dezembro/2024 - Vivência Horta e
Agroecologia
Outubro/2024 - Festa Dia das Crianças
Novembro/2024 - Dia da Consciência Negra

2024 - Cursos, festas, oficinas, rodas de conversa

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2024 - Oficinas, festas, Intercâmbio e Vivências

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2024

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2024 - Recebemos a Certificação de Ponto de Cultura

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2023 - Mediações, Oficinas e Intercâmbio Cultural

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2023 - Rei Ekuikui VI, de Angola, visita o Quilombo

Chegada do rei e sua comitiva. Soba Castelo, Rei Ekuikui VI, Madevi, Kambandô e Soba Celestino

Rei Ekuikui VI, Dj Niely e Soba Castelo - Quilombo da Parada

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2023 - Rei Ekuikui VI, de Angola, visita o Quilombo

Crianças e adolescentes do Quilombo com integrante do Ilú Obá De Min

Ilú Obá De Min na recepção do rei Ekuikui VI - Quilombo da Parada

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2022 - Mediações, Distribuição de Livros

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2022 - Contação de História, Vivências

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



2021 - Oficinas, Cines, Mediações

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Março a Julho/2020 - Ação social com entrega
de cestas básicas e produtos de higiene para a
Comunidade por conta da pandemia

2020 - Ação social e Campanha Contra Covid

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Dezembro/ 2018 a julho/ 2020- Atividades de
capacitação e mentoria do Coletivo realizadas com o
edital piloto Elas Periféricas - Fundação Tide Setúbal

2017 - 2020 - Capacitações e Mentorias

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Dezembro/ 2018 a julho/ 2020- Atividades de
capacitação e mentoria do Coletivo realizadas com o
edital piloto Elas Periféricas - Fundação Tide Setúbal
Dezembro/2018-2019 - Mulheres Pretas Compartilhando
Saberes.
Fevereiro de 2016 a dezembro 2018 - Atividades do
projeto Cultura no Quintal no Quilombo da Parada
realizadas com o apoio do Fomento à Cultura de
Periferia

2017 - 2020 - Capacitações, Mentorias

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Janeiro/2016 – Abertura das atividades de 2016 do
projeto Cultura no Quintal do Quilombo da Parada com
leitura dramática com o grupo “Pés Descalços” e o
educador José Divino da Silva e atividade de roda de
ciranda com a educadora Sirlene dos Santos.
Janeiro/2016 – Continuidade da atividade de ciranda
com o grupo “Pés Descalços”, com vivências de
ciranda, ao som de composições do músico Giovani Di
Ganzá, e de exercícios de jogos corporais com a
educadora Sirlene dos Santos.

2016 - Atividades no Quilombo da Parada

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Dezembro/2015 - Oficina de sensibilização musical
no Quilombo da Parada, com o músico Eduardo
Brechó e a escritora Raquel Almeida.
Dezembro/2015 - Oficina de bonecas Abayomi com
Juliana Balduino.
Dezembro/2015 – Oficina de serigrafia com o artista
plástico Jardélio Santos, com participação do
educador e cineasta Renato Cândido.
Novembro/2015 - Oficina de literatura com a
escritora Raquel Almeida.
Novembro/2015 – Participação do coletivo na Marcha
das Mulheres Negras, em Brasília, para coleta de
registros audiovisuais.

2015 - Oficinas

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Outubro/2015 - Dreads Poéticos, Edição Especial - Dia das
Crianças. A turma “Pés Descalços” e as educadoras
Juliana Balduino e Sirlene Santos receberam Paula
Xongani, Lucia Makena, Daniela Andrade, Elizandra
Souza, Jenyffer Nascimento e Raquel Almeida para a
atividade regular no Quilombo.
Setembro/2015 - “Descobrindo nossos Tesouros: Da África
para o Brasil”, atividade com a turma “Pés Descalços” e o
coletivo Dudu Badé;
·Agosto/2015 – Cine Papo com o coletivo SANKOFA, o
grupo “Pés Descalços” e as educadoras Juliana Balduino
e Sirlene Santos com a temática LGBT;
Agosto/2015 - Cavalete Andante no Projeto Cultura no
Quintal do Quilombo da Parada – oficina de artes visuais
com o arte educador Jardélio Santos;

2015 - Cinema, Oficinas e Leitura

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Agosto/2015 – Café da manhã com canjica, bolo de fubá
e chá para aquecer e brincadeiras e troca de ideias
sobre os escritos de Manoel de Barros serviram como
fio condutor da dinâmica proposta, em que as crianças
buscaram no espaço do Quilombo algum objeto que
pudesse ter outra função além daquela que realmente
tinha.
Julho/2015 – Atividade regular com a turma “Pés
Descalços” e a educadora Sirlene Santos, com a
realização de festa julina com comidas típicas e danças
populares com as crianças e adolescentes.
Julho/2015 – Visita da turma “Pés Descalços” à Mostra
de Processos Artísticos da Fábrica de Cultura Vila Nova
cachoeirinha com Juliana Balduino e Sirlene Santos

2015 - Cafés, festas e visitas

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Julho/2015 – Atividade com a educadora Juliana Balduino na Caixa Cultural:
“Oficina Assemblage - Diário de Memórias”, com público de imigrantes
africanas. Recebemos, além das imigrantes, estudantes do último ano de
pedagogia, algumas que já atuavam em escolas públicas de São Paulo.
Julho/2015 – Atividade “QUE BATUQUE É ESTE? QUILOMBO DA PARADA” -
Roda de conversa com a coordenadora do grupo Ilú Obá de Min sobre “A
naturalização do sexismo e do racismo nos meios de comunicação”, com
mediação da fotógrafa Mônica Cardim;
Junho/2015 – Encontro regular com a turma “Pés Descalços”, com café da
manhã com o tradicional bolo de fubá, canjica quentinha e chá; atividade de
alongamento para despertar, depois rolou a leitura de um conto de Raquel
Almeida com a educadora Sirlene Santos e, por último, assistimos o filme
“Uma incrível aventura” com direito a pipocas e muita diversão.
Maio/2015 – Participação na Batalha da Estação - com a poetisa Jennyfer
Nascimento
Em março de 2015 iniciamos o projeto Cultura no Quintal do Quilombo da
Parada;

2015 - Cafés, oficinas, batalha e bate-papo

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Em novembro de 2014 o coletivo realizou uma visita
com os alunos da escola Estadual Belém da Serra ao
Museu Afro Brasil; participaram de uma vivência de
capoeira na Secretaria Municipal de Cultura de
Francisco Morato; receberam o escritor negro
Ademiro Alves, o “Sacolinha”, na escola para
debater a leitura do livro “Estação Terminal
Sacolinha”;
Em Novembro/14, o coletivo organizou no Bar do
Carlita, no Sarau da Brasa, o bate papo Relações de
Poder: Feminino x Masculino, com a convidada
Roseane Arévalo, da Casa Viviane dos Santos e
Marcha Mundial das Mulheres.

2014 - Saraus, visitas, marcha e vivências

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Em Setembro/14, o coletivo organizou mais uma
formação com bate papo: A Sexualidade da Mulher
Negra: Direitos x Limites;
Em Agosto/14, o coletivo organizou a Troca de ideias
com o Coletivo Mulheres na Luta, do Grajaú, com
reflexões sobre a saúde das mulheres negras e
periféricas;
Em Julho/14, o coletivo organizou a 1ª Oficina de
Saúde da Mulher Negra no CAPS ADIII da
Brasilândia
Em Julho/14, o coletivo organizou a Formação
Aberta com bate papo com D. Vera, moradora da
região e conhecedora de plantas e ervas e seus usos
para cuidados com a saúde;

2014 - Formações, Oficinas e Troca de idéias

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



Em novembro de 2013 realizamos a Semana da
Consciência Negra com o tema A Estética Negra:
Uma Beleza Enraizada, na escola Estadual Walther
Weiszflog, com alunos do ensino fundamental II e
ensino médio;
Em Agosto/13, a convite do projeto Terça Afro,
apresentamos o nosso trabalho sobre a Estética
Negra: Uma Beleza Enraizada, no CCJ;
Em Junho/13, o coletivo participou do 5° ONNIM –
Refletir a Saúde da Mulher Negra, organizado pela
Cia de Arte Negra Capulanas;

2013 - Projetos | Estética Negra

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



 Em Dezembro/12 - Lançamento do VII Edição
Fanzine Esperança Garcia, com reflexões sobre
questões pertinentes à realidade das mulheres
periféricas e negras, desde dicas de leitura, filmes,
documentários e informações sobre saúde;
 Em setembro/12 participamos do Encontro de
Leitores no Fábrica de Cultura Vila Nova
Cachoeirinha;
 Em Julho /12, fomos contempladas pelo edital
Ocupa CCJ com o projeto “Estética Negra: Uma
Beleza Enraizada”;
   No mesmo mês participamos do projeto Literatura
Independente: A Periferia Vista na Bolinha do Olho,
no CCJ - Centro Cultural da Juventude;

2012 - Editais, Fazines e Encontros

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



  Em 2012 fomos contempladas com o Programa VAI
com o projeto “Estética Negra: Uma Beleza de
Enraizada” no C.R.A.S Vista Alegre, na formação
abordamos os temas:
Cabelo-Afro: Estética e beleza;1.
Cabelo-Afro: Expressão e reconhecimento;2.
Expressão Corporal: As manifestações dos
movimentos: Linguagem do corpo;

3.

Expressão Corporal: Resistência da cultura afro-
brasileira;

4.

Oficina de Customização: Desconstruindo estigmas
negativos sobre a estética da cultura afro-brasileira;

5.

Oficina de Customização: Compartilhando antigos e
novos saberes.

6.

2012 - Programa VAI | Estética Negra

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



 Em Agosto/11, realizamos no CEU Vila Atlântica,
Pirituba um bate-papo sobre a atuação das
Mulheres Negras na Comunidade;
  Em Maio/11, o Coletivo discutiu o tema “Mulheres
Negras: Resistência, Lutas e Conquistas” no evento
“Abolindo a Escravisão”. 
 Em Maio/11 foi realizada um encontro com as
famílias atendidas pelo CICA – Centro Infantil,
Comunitário e Familiar "Clara de Assis" discutindo e
refletindo questões referentes à realidade Racial
Brasileira e a Lei 10.639/03;
  Em Maio/11 participamos da 1ª Exposição do Ponto
de Memória Museu da Vila Brasilândia;
 Em 2011 realizamos encontros de formação no CRAS
Vista Alegre, abordando o preconceito racial,
estigma e a cultura afro-brasileira.

2011 - Atividades Itinerantes 

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



 Em Outubro/10, realizamos no Centro de Cultura Independente e
Social – CICAS o 1º Seminário: “Mulheres Negras em Movimento”,
apresentando e debatendo dados e estudos relacionados à questão
da mulher negra no mercado de trabalho e violência contra a
mulher;
  Em Março/10 organizamos o “1º Encontro Cultural de Mulheres das
Periferias” no Centro Cultural da Juventude Ruth Cardoso na Vila
Nova Cachoeirinha, com exposições, oficina pedagógica com
bonecas de pano, oficina de customização, apresentação de grupos
de teatro e dança, valorizando as expressões artísticas femininas
afro-brasileiras, o evento foi organizado por Juliana Balduino, Raquel
e outras integrantes do Coletivo;
  Saraus literários na Fundação CASA, promovendo o conhecimento
do universo da escrita literária feminina entre os adolescentes;
   Junto ao Coletivo Literário Elo da Corrente, organizamos a 1ª, 2ª, 3ª ,
4ª e 5ª Festa dos Ibejis – Homenagem ao Dia das Crianças - no
Jardim Monte Alegre em Pirituba, evento que propõe o contato das
crianças com as diferentes simbologias da cultura afro-brasileira;

2010 - Seminários, Festas, Saraus e Encontros

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



As atividades itinerantes do Instituto Esperança Garcia
tinham como objetivo levar educação, racialidade, cultura
e direitos humanos a escolas públicas e comunidades.
Desde sua criação, o Instituto alcançou diversas escolas
do distrito do Jaraguá, onde aproximadamente 43% dos
alunos são negros, formando professores e estudantes,
promovendo um entendimento mais profundo das
questões sociais e culturais do contexto local e
assegurando que a diversidade cultural estivessem
presentes no ambiente educacional.

2009 - Atividades Itinerantes 

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE



RESULTADOS
PARCERIAS E NÚMEROS DO INSTITUTO



IMPACTO DA ATUAÇÃO

O distrito do Jaraguá é habitado por 215 mil
pessoas, das quais 52% são mulheres. A população
apresenta uma diversidade rica com 45% de jovens
até 29 anos, e 47% se identificam como pretos ou
pardos. Dados do Censo Escolar de 2023 mostram
que, entre 20.034 estudantes na rede municipal,
aproximadamente 43% são negros, refletindo a
múltipla identidade e cultura do território.
Ainda em relação ao perfil etário, destaca-se que
10% da população são crianças de até 6 anos.
Dados do Sistema Seade (2021) revelam essa
complexa estrutura demográfica, evidenciando a
relevância de políticas voltadas para a inclusão e
desenvolvimento social.

Demografia do Jaraguá



O Instituto Esperança Garcia se tornou referência
no desenvolvimento de ações culturais e
educacionais no Jaraguá, recebendo
reconhecimento por sua contribuição nas leis
10639/03 e 11645/08. Desde 2012, o Instituto
Esperança Garcia recebe recursos por meio de
editais e programas de fomento público, como o
Programa VAI e ProAC e outras organizações,
facilitando o acesso a recursos e apoiando
diretamente a comunidade, beneficiando mais
de 15.000 pessoas ao longo desses 10 anos de
atuação.

Parcerias e Resultados

IMPACTO DA ATUAÇÃO



As mais de 15.000 pessoas impactadas, foram
especialmente mulheres, crianças e jovens no
território de Parada de Taipas. As atividades
gratuitas promovem educação, cultura e arte,
fortalecendo a identidade e a inclusão social,
contribuindo para a resistência cultural e
empoderamento da comunidade local.

Parcerias e Resultados

IMPACTO DA ATUAÇÃO



Programa para a Valorização de Iniciativas Culturais (VAI), da
Secretaria Municipal de Cultura, criado para apoiar financeiramente
coletivos culturais da cidade de São Paulo, principalmente de
regiões com precariedade de recursos e equipamentos culturais;
Edital de Ocupação do Centro Cultural da Juventude, equipamento
cultural da secretaria municipal de cultura que promove a
transversalidade das diversas temáticas relativas à vivência da
condição juvenil por meio da cultura, buscando o empoderamento e
o protagonismo da juventude; 
Programa Municipal de Fomento à Cultura da Periferia, que apoia
projetos focados na gestão, manutenção e programação de espaços
culturais autônomos já existentes, na pesquisa, criação, produção,
difusão e circulação de produções culturais e artísticas das áreas
periféricas e dos bolsões com altos índices de vulnerabilidade social
e
Programa de Ação Cultural (ProAC), que estimula a produção do
setor e a geração de empregos da economia criativa no Estado de
São Paulo.

Parcerias com o Poder Público

IMPACTO DA ATUAÇÃO



A visão do Instituto Esperança Garcia para o futuro inclui a expansão de
suas atividades educacionais e culturais, buscando atender ainda mais a
comunidade local e promover a inclusão social. O objetivo é firmar
parcerias com mais instituições públicas e privadas, diversificando
projetos que atendam às necessidades de mulheres, jovens e crianças.
Com a continuidade das ações já reconhecidas, pretende-se garantir
um espaço de acolhimento e aprendizado que perpetue a história e a
cultura afro-brasileira.

Compromisso com a educação, cultura e Fortalecimento da comunidade

VISÃO PARA O FUTURO



"Temos que agir como se fosse possível transformar

radicalmente o mundo. E precisamos fazer isso o

tempo todo." — Angela Davis, filósofa e ativista



"Sonhe, ouse, realize, e se inspire no exemplo de quem

veio antes de você." — Maju Coutinho, jornalista.



Telefones:

Email

Site:

Fone: (11) 98250-7820
Fone: (11) 97184-2364
Fone: (11) 97167-5844

esperancagarcia@gmail.com

institutoesperancagarcia.org.br

CONTATOS

Instagram:
@instituto.esperancagarcia

mailto:esperancagarcia@gmail.com
https://www.institutoesperancagarcia.org.br/
https://www.instagram.com/instituto.esperancagarcia/



